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Gabriela achou que seria uma boa ideia 

levar Augusto a uma festa de Natal. “Vai 

ser tranquilo, é só um velhinho de barba e 

umas músicas de sininho,” disse ela, 

subestimando o pavor do marido avestruz 

por tudo que envolve... gente. Tudo 

parecia sob controle até Augusto bater os 

olhos no Papai Noel. Foi o caos. Primeiro, 

ele tentou se enfiar debaixo da árvore de Natal. “Augusto, sai daí! Você 

vai derrubar tudo, cacete!” Gabriela já estava com vontade de sumir 

quando ele passou para o próximo esconderijo: os presentes. De 

repente, lá estava o avestruz atolado entre as caixas, jogando papel 

de presente pra todo lado. “Fala sério! Você não é o presente, sai daí 

antes que eu vire o Grinch!” 

Mas a cereja do bolo foi quando Augusto avistou o saco do Papai Noel 

e, sem pensar duas vezes, tentou se enfiar lá dentro. Enquanto 

Gabriela gritava “Que saco, Augusto! Literalmente, QUE SACO!”, o bom 

velhinho olhava para a cena com uma expressão de puro desespero. 

No final, Gabriela conseguiu puxar Augusto pelo rabo (porque, né, 

avestruzes não colaboram), olhou para o Papai Noel e disse: “Desculpa 

aí, ele acha que é um dos presentes. Alguém me dá um tiro, por favor?” 

 


